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Nosso Boletim de cara nova!
A partir de setembro, o boletim editado mensalmente pelo
Sinteps ganha aparência nova. Passa a ser impresso em

gráfica e em cores, de forma a ficar mais atrativo aos
leitores. Boa leitura!

O principal ponto de pauta da
assembléia geral dos trabalhadores do
Centro e da reunião do Conselho de
Diretores de Base (CDB) do Sinteps,
ambas realizados no dia 18/9, foi a cam-
panha salarial da categoria.

Os presentes avaliaram o an-
damento das tentativas de negociações
por parte do Sindicato, todas infrutífe-
ras até o momento, apesar de a pauta
de reivindicações ter sido protocolada
em 1º de março, data-base da categoria.

A reunião prevista para o dia
17/9 foi desmarcada na última hora, sob
a alegação de que o secretário adjunto
da Secretaria de Desenvolvimento, Car-
los Pacheco, viajara para a Euro-
pa. Até o momento, apesar da in-
sistência do Sindicato, não foi
agendada nova data.

Diante desse quadro,
foi unânime a avaliação de que
somente a luta da categoria po-
derá forçar a Superintendência e
o governo a nos ouvirem.

Mas tempo para preparar
Em sua reunião de agos-

to, o CDB havia apontado a data
de 20/9 para início da greve. Foi
estabelecido um prazo para a re-
alização de assembléias setoriais,
nas quais a categoria deveria in-
dicar seu posicionamento frente
à proposta de greve. Os resulta-
dos seriam avaliados na reunião
do CDB de 18/9. No entanto, um
fato novo (a greve nos Correios)
fez com que os resultados de vá-
rias unidades não chegassem na
sede do Sinteps, em SP, a tempo
de serem contabilizados.

VAMOS CONSTRUIR A GREVE PARA 17/10!
O governo tenta acalmar a categoria com esmolas, mas somente a reposição das perdas
representa uma melhoria real dos salários. Participe das assembléias e dê a sua opinião!

Assembléia geral e reunião do CDB deliberam:

Das unidades que consegui-
ram enviar seus dados, a tabulação
mostra o seguinte: 58% contrários à de-
flagração da greve e 42% favoráveis.

Considerando o fato de que
unidades localizadas em regiões impor-
tantes não conseguiram enviar seus
dados ou, em alguns casos, sequer re-
alizar a consulta aos trabalhadores, o
CDB aponta uma nova rodada de as-
sembléias entre 1º a 5 de
outubro. Nova reunião do
CDB acontecerá em
10/10 e a data indi-
cada para início da
greve é 17/10.

A greve é nossa arma
A escolha é nossa: botamos a

boca no trombone... ou vamos engolir
mais um sapo em 2007. Se depender da
Superintendência do Ceeteps e do go-
verno Serra, que parecem pouco se im-
portar com as condições de vida de seus
trabalhadores, daqui a pouco vamos es-
tar pagando para trabalhar. E mais: a exem-
plo de Alckmin, o atual governador vai
continuar usando o bom nome do Centro
para fazer campanha eleitoral, inauguran-
do dezenas de ETE’s e FATEC’s sem ne-
nhuma garantia de financiamento.

Eles só vão se dignar a nos
ouvir quando sentirem no cangote a

força da nossa mobilização.
A nossa experiência histórica

mostra que somente a greve foi capaz de
barrar ataques e nos trazer conquistas.
Foi assim no movimento de 2000, que
barrou a tentativa do governo de des-
vincular o Centro Paula Souza da Unesp.
E foi a existência do vínculo a responsá-
vel pela vitória do pessoal de Sorocaba
na justiça, que teve um reajuste de 20%
incorporado ao salário, por conta da
equiparação aos índices pagos nas uni-
versidades estaduais paulistas.

Outro bom exemplo é a greve de
2004, responsável direta pelos reajustes
concedidos em 2005. Embora diferencia-

dos para docentes (20% no valor
da hora-aula) e funcionários (11%
sobre o salário base e o adicional
de função), por conta de um pe-
dido direto da própria Superin-
tendência do Centro (que foi cri-
ticada com veemência pelo Sin-
teps), tais reajustes só ocorreram
como produto da luta anterior da
categoria.

A luta nas universida-
des estaduais paulistas no iní-
cio deste ano também é um bom
exemplo. O reajuste concedido
na data-base e o recuo do go-
vernador Serra em relação aos
decretos, que acabavam com a
autonomia daquelas institui-
ções, só ocorreram por conta da
forte greve realizada.

Portanto, o caminho
está claro:

SEM ORGANIZAÇÃO, NÃO
TEM LUTA! SEM LUTA,
NÃO TEM CONQUISTA!

No dia 11/9, a Diretoria Executiva do
Sinteps encaminhou um ofício ao secretario ad-
junto da Secretaria de Desenvolvimento, Carlos
Pacheco, informando alguns dados sobre a defa-
sagem salarial dos trabalhadores do Centro Paula
Souza. O pedido de informações havia sido feito
por Pacheco em reunião realizada no dia 23/8. Os
dados seriam usados na
reunião marcada para 17/
9, que acabou não ocor-
rendo, pois Pacheco via-
jou para a Europa.

O ofício mos-
tra um dado lamentável.
Embora os salários dos
professores da Rede Es-
tadual sejam considera-
dos baixos por aquela ca-
tegoria, os pagos no Cen-
tro conseguem ser mais
miseráveis ainda. Confor-

Somente para equiparar aos salários pagos na Rede,
reajuste deveria ser de 25%

me mostra a tabela abaixo, o valor da hora aula de
um professor de Educação Básica II (Ensino
Médio) da rede é de R$ 8,64, enquanto o de um
professor de ETE e de Ensino Médio do Ceeteps
fica em R$ 6,89, o que aponta uma defasagem de
25,40%. No caso dos servidores, igual compara-
ção aponta uma distância de 25,04%.

*Professores do Ensino Médio da Rede em jornada de 30h semanais.
** Professores do Ens. Médio e do Ens. Técnico do Ceeteps não têm jornada
Servidores (ambos) em regime de 40h semanais.

Categoria

Prof. Educ. Básica
II (Ensino Médio)

Prof. de Esc. Técnica
e Ensino Médio

Servidor da Rede
(Agente de
serviços escolares)

Servidor do Ceeteps
(Aux. Serv. Gerais)

Salário base ($)

966,75 *

6,09 **

452,03

341,46

Gratificações ($)

329,01

0,80

150,00

140,00

Salário inicial ($)

1.295,76

-----

602,03

481,46

Hora aula ($)

8,64

6,89

------

------




